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RESUMO 

Esta pesquisa foca-se nos estudos do letramento racial crítico, com a turma do 9º 

ano, da Escola Municipal-RN, localizada na cidade de Serra do Mel-RN. A pesquisa tem 

como objetivo investigar como práticas de letramentos intermediadas pelo uso de gêne-

ros discursivos diversos podem contribuir para a formação de leitores críticos sobre a 

discussão étnico-racial em aulas de Língua Portuguesa. Esta pesquisa será realizada a 

partir de uma abordagem qualitativa com viés interventivo, na qual se procurará, de-

senvolver oficinas de leitura para despertar a criticidade e ampliar o conhecimento 

sobre a diversidade étnico-racial. Teoricamente, as reflexões e discussões serão ampara-

das nos estudos de Gomes (2011) para refletir sobre o eurocentrismo. Posteriormente, 

discute-se acerca do racismo na escola com os apontamentos de Munanga (2005). Para 

abordar a leitura como prática discursiva de interação utiliza-se os conhecimentos de 

Kleiman (2002) e Lajolo (2005). Em seguida, parte-se para o aprofundamento sobre o 

letramento racial crítico embasado nos conceitos de Kleiman (2012) e Ferreira (2015). 

Esperam-se reflexões acerca do racismo em várias esferas sociais, as quais contribuam 

para a desconstrução de práticas preconceituosas e discriminatórias por meio da forma-

ção de uma consciência social crítica. 
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ABSTRACT 

This study investigates the development of critical racial literacy among 9th-grade 

students at Escola Municipal-RN, located in Serra do Mel-RN. The research aims to 

examine how literacy practices mediated through diverse discursive genres can contribute 

to the formation of critical readers capable of engaging with ethnic–racial issues in 

Portuguese language classes. Employing a qualitative, intervention-based approach, the 

study proposes reading workshops designed to foster critical awareness and expand 

students’ understanding of ethnic–racial diversity. The theoretical framework draws on 

Gomes (2011) to discuss Eurocentrism and on Munanga (2005) to analyze racism within 

school contexts. Reading as a discursive and interactional practice is supported by 

Kleiman (2002) and Lajolo (2005). The study further deepens the discussion on critical 

racial literacy through the perspectives of Kleiman (2012) and Ferreira (2015). The 

findings are expected to contribute to the deconstruction of prejudiced and discriminatory 

practices by promoting the development of critical social consciousness across various 

social spheres. 
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1. Introdução 

A escola é um espaço de encontro de diferentes grupos, com diversos 

saberes, costumes e tradições, e essa diversidade, segundo Munanga (2005), 

não existe para tornar um grupo superior ou inferior ao outro, mas sim para 

complementar-se e contribuir para uma sociedade plural e equitativa. 

Diante disso, educar para diversidade é uma tarefa urgente, como rati-

fica Aranha (1996, p. 229), ao afirmar que, para educar, é necessária “a acei-

tação da diferença, da pluralidade inevitável do mundo, sem a intenção de 

que todos „falem a mesma língua‟ ou sejam reduzidos à similaridade”. Ou 

seja, a escola é um lugar de relações heterogêneas e essas relações precisam 

ser conduzidas para emancipação dos estudantes. 

Diante do exposto, percebe-se que é no ambiente escolar onde se de-

senvolvem as relações diversas e esse espaço precisa ser aproveitado para a 

formação de sujeitos críticos e conscientes socialmente. Nesse contexto, é 

necessário que os professores proporcionem, por meio da linguagem, refle-

xões e discussões em sala de aula que contribuam para a formação de leito-

res críticos. Assim, a escola, como ambiente propício para formação e de-

senvolvimento do sujeito, não será apenas um lugar de reprodução, mas um 

local de produção de ideias e valores. 

Para Cardoso (2000, p. 09), “a linguagem é uma das manifestações 

mais próprias de uma cultura. Longe de ser apenas um veículo de comunica-

ção objetiva, ela dá testemunho das experiências acumuladas por um povo, 

de sua memória coletiva, seus valores”. Ribeiro (2019, p. 26) corrobora com 

essa concepção ao dizer que “a linguagem também é carregada de valores 

sociais, e que por isso é preciso utilizá-la de maneira crítica deixando de lado 

expressões racistas”. 

Assim sendo, a linguagem não é apenas decodificação; ela é expressão 

de poder, de pertencimento e precisa ser utilizada e analisada para a identifi-

cação e desconstrução de estereótipos, preconceitos e práticas discriminató-

rias no ambiente escolar. 

Identificar e combater essas atitudes violentas materializadas por meio 

da linguagem é de extrema importância, pois, segundo Henriques e Cavallei-

ro (2005, p. 13), “a violência racial escolar atenta contra o presente, deforma 

o passado e corrói o futuro”. Diante disso, é notória a urgência de desenvol-

ver nas aulas de Língua Portuguesa práticas discursivas, por meio de gêneros 

textuais diversos sobre a temática do racismo, que serão propostos aos estu-

dantes por meio de oficinas, contribuindo assim para a valorização da diver-

sidade étnico-racial que compõe a identidade brasileira. 
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Logo, para abordar questões étnico-raciais nas aulas de Língua Portu-

guesa, é necessário ressaltar a importância da leitura nesse processo de le-

tramento racial crítico. A prática docente precisa ser organizada de uma ma-

neira que considere as práticas sociais, que possibilitem que os estudantes 

envolvidos se reconheçam parte daquela prática e associem a leitura e a es-

crita à sua realidade. Dessa forma, as atividades não serão apenas para ob-

tenção de notas, mas contribuirão para a formação cidadã e subsidiarão os 

estudantes em sua percepção e ação sobre o mundo. 

Contudo, percebe-se que práticas discursivas desenvolvidas nas esco-

las predominantemente baseiam-se em habilidades e competências, impondo 

práticas de letramento com foco em determinados grupos sociais, quase 

sempre priorizando grupos de prestígio, com características eurocêntricas. 

Consequentemente, desconsideram práticas étnico-raciais, às quais muitos 

estudantes se identificam, visto que, segundo dados do IBGE (2023), 56% da 

população brasileira é negra. Diante disso, Street pontua que 

[...] as instituições, o texto, os sujeitos são tratados de forma homogênea, in-

dependentemente do contexto social. O maior esforço, então, consiste em ava-

liar o que os sujeitos sabem sobre alguns textos escritos com raras preocupa-
ções sobre como as pessoas os usam e o que fazem com eles em diferentes 

contextos históricos e culturais. (Street, 2014, p. 9) 

Posto isso, percebe-se a necessidade de promover oficinas de letra-

mentos nas aulas de Língua Portuguesa, com os alunos do 9º ano, baseando-

se em práticas de leitura com textos diversos sobre as relações étnico-raciais. 

Assim, este trabalho irá investigar como práticas de letramentos intermedia-

das pelo uso de gêneros discursivos diversos contribuem para a formação de 

leitores críticos e letrados sobre a discussão étnico-racial em aulas de Língua 

Portuguesa. Logo, o texto não será considerado apenas em seus aspectos 

gramaticais, mas será explorada a criticidade do discente para que ele asso-

cie leitura ao seu mundo. 

 

2. Justificativa 

Este projeto surgiu a partir do questionamento e da angústia do pro-

fessor de Língua Portuguesa, em seu ambiente de trabalho, acerca da diver-

sidade e do racismo nas relações dentro e fora da sala de aula. 

O professor passou a observar e refletir sobre sua prática docente e ao 

se deparar com falas racistas de outros professores e notar que as questões 

raciais não eram trabalhadas, nem valorizadas na escola, nem mesmo no dia 

20 de novembro, dia instituído para trabalhar a consciência negra, decidiu 

pesquisar e se aprofundar nas relações étnico-raciais e nos estudos sobre o 
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letramento racial, para assim, desenvolvê-lo em sala de aula, pois o conhe-

cimento é construído a partir de problemáticas do cotidiano. 

Por meio deste, busca-se proporcionar práticas leitoras com diversos 

textos, de cunho antirracista, para que estudantes desenvolvam a leitura críti-

ca, assim como também, reflitam sobre as relações étnico-raciais em nossa 

sociedade e consigam de maneira positiva desenvolver a auto aceitação co-

mo sujeito negro. Dessa forma, os estudantes irão discutir e refletir sobre a 

importância da cultura afro-brasileira e africana para a formação da popula-

ção brasileira, e a partir dessa discussão poderão desenvolver atitudes de 

pertencimento, respeito, empatia e valorização do outro. 

 

3. Fundamentação teórica 

Inicialmente, recorre-se aos estudos de Gomes (2005, 2011) para re-

fletir sobre a diversidade étnico-racial e o eurocentrismo. Posteriormente, 

discute-se acerca do racismo na escola com os apontamentos de Munanga 

(2005), buscando compreender o contexto escolar e como se dão as práticas 

racistas nesses espaços. 

Para abordar a leitura como prática discursiva de interação, utilizam-

se os conhecimentos de Kleiman (1999; 2002) e Lajolo (1993, 2005), pois 

essas autoras concebem a leitura como prática de interação e de conhecimen-

to de mundo. Após esses estudos, parte-se para o aprofundamento sobre o 

letramento crítico e o letramento racial, fundamentado em Rojo (2013), 

Kleiman (2012) e Soares (2021), de modo a compreender os variados letra-

mentos que fazem parte da realidade dos estudantes. 

Espera-se que tais reflexões contribuam para a desconstrução de práti-

cas preconceituosas e discriminatórias, promovendo uma consciência social 

crítica. 

 

3.1. A diversidade como princípio norteador das práticas leitoras 

As relações étnico-raciais são temáticas complexas na contemporanei-

dade e exigem estudo minucioso. Um olhar atento sobre a sociedade brasilei-

ra revela pluralidade e diversidade, mas, apesar disso, o racismo permanece 

presente de forma camuflada. 

Consequentemente, a sala de aula – extensão da sociedade – é um am-

biente onde a diversidade de sujeitos se reflete nas interações, influenciando 

também a língua, que apresenta variações. Kilomba (2019) afirma: 
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Por mais poética que possa ser, a língua também tem sua dimensão política de 

criar, fixar e perpetuar relações de poder e de violência, pois cada palavra que 

usamos define o lugar de uma identidade. No fundo, através de suas termino-

logias, a língua informa-nos constantemente de quem é normal e de quem é 
que pode representar a verdadeira condição humana. (Kilomba, 2019, p. 14) 

Assim, a língua é instrumento de poder e deve ser analisada pedagogi-

camente, considerando-se seus impactos nas relações raciais. Para Santos 

(2018, p. 23): “É preciso desenterrar nossos temores, tirar a roupagem do 

medo, adornar nosso pensamento com a bandeira da justiça e refletir sobre o 

tipo de sociedade que ansiamos para futuras gerações.”. 

Diante disso, destaca-se a necessidade da inserção de textos diversos 

na perspectiva étnico-racial como material para oficinas de letramento, con-

tribuindo para práticas de leitura que unam conhecimento e experiência, 

aproximando indivíduo e sociedade. 

 

3.2. A leitura como prática social e interativa 

A leitura, enquanto prática social, insere o estudante nas interações e 

nos modos de compreender o mundo. Para Oliveira, Tinoco e Santos (2014, 

p. 35): “Significa envolvê-lo no processo educativo, dividindo com ele res-

ponsabilidades, tarefas e formas de sentir.” Assim, a prática de leitura preci-

sa valorizar o saber dos estudantes, evitando processos segregadores que 

privilegiem uma cultura em detrimento de outra. Como o Brasil é um país 

diverso, é imprescindível que o trabalho pedagógico reconheça essa plurali-

dade. 

Gomes (2005) ressalta: 

Não faz sentido que a escola, uma instituição que trabalha com os delicados 

processos da formação humana, dentre os quais se insere a diversidade étnico-

racial, continue dando uma ênfase desproporcional à aquisição dos saberes e 
conteúdos escolares e se esquecendo de que o humano não se constitui apenas 

de intelecto, mas também de diferenças, identidades, emoções, representações, 

valores, títulos. (Gomes, 2005, p. 10) 

Nesse sentido, cabe à escola trabalhar a diversidade como eixo da 

formação integral, valorizando culturas, emoções e identidades, indo além 

dos conteúdos sistemáticos. Trabalhar a diversidade é tarefa contínua, com-

plexa e essencial, pois visa reduzir práticas racistas presentes na sociedade e 

na escola. 
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3.3. A perspectiva dos letramentos para a formação de leitores críti-

cos 

O conceito de letramento é múltiplo e diverso. Soares (2020) indica 

que sua amplitude exige o uso de termos como “multiletramentos” ou “múl-

tiplos letramentos”. Isso revela a complexidade e abrangência do conceito. 

Kleiman (2012, p. 18) define: “O letramento como um conjunto de 

práticas sociais que usam a escrita, como sistema simbólico e como tecnolo-

gia, em contextos específicos, para objetivos específicos.”. 

Street (2014) complementa ao afirmar que:  

O letramento não é simplesmente adquirir conteúdo, mas aprender um proces-
so. [...] O aluno está aprendendo modelos culturais de identidade e personali-

dade, não apenas decodificar a escrita. (Street, 2014, p. 154) 

Com isso, compreende-se que letramento não equivale à alfabetização; 

ele considera o sujeito em seu contexto social, cultural e identitário. 

O letramento crítico torna-se essencial para o engajamento e a eman-

cipação dos estudantes. Kleiman (1996, p. 20) observa que: “A escola (...) 

preocupa-se não com o letramento, prática social, mas com apenas um tipo 

de prática de letramento.”. 

Arruda (2023, p. 12) afirma: “É preciso mais do que interpretar o 

mundo, é preciso transformá-lo. É preciso mais que letramento crítico para 

criticar os sistemas de dominação, é preciso transgredi-los.”. 

Xavier e Cruz (2024) destacam: 

O letramento crítico nasce do entendimento de que o aluno não devia mais 

ocupar um lugar de neutralidade e parcialidade nos debates (…) esvair-se de 

todas as influências (…) que o constituem como cidadão imerso na sociedade. 

(Xavier e Cruz, 2024, p. 39) 

Portanto, o letramento crítico promove a autonomia, a formação cidadã e a 

capacidade de análise das práticas discursivas racializadas presentes no contexto 

escolar e social. 

 

4. Metodologia 

Esta pesquisa será realizada a partir de uma abordagem qualitativa 

com viés interventivo, pois se pretende compreender as práticas sociais pre-

sentes no contexto escolar e, ao mesmo tempo, intervir por meio de oficinas 

de leitura que possibilitem reflexões críticas sobre as relações étnico-raciais. 
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Minayo (2001, p. 7) concebe a pesquisa qualitativa como aquela que: 

“[...] trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, 

valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das rela-

ções”. Essa perspectiva dialoga com os objetivos do estudo, que busca com-

preender como práticas de letramento racial crítico desenvolvidas em sala de 

aula contribuem para a formação de leitores críticos. 

A pesquisa terá como campo de investigação a Escola Municipal Vila 

Rio Grande do Norte, localizada na cidade de Serra do Mel–RN, e como 

sujeitos da pesquisa os estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental. A esco-

lha dessa turma justifica-se pela necessidade de promover reflexões e deba-

tes sobre a temática étnico-racial com adolescentes em processo de consoli-

dação da identidade e da formação cidadã. 

O desenvolvimento da investigação se dará por meio de oficinas de 

leitura, utilizando gêneros discursivos diversos – literários e não literários – 

que tratam da temática racial. As oficinas têm caráter formativo e buscam 

promover situações de leitura crítica que permitam aos estudantes identificar 

discursos discriminatórios, reconhecer práticas racistas presentes no cotidia-

no escolar e ampliar seus conhecimentos sobre a história e a cultura afro-

brasileira. 

A aplicação das oficinas será acompanhada por observações sistemáti-

cas, em que se buscará compreender como os estudantes interagem com os 

textos, como interpretam os discursos e como constroem sentidos a partir das 

atividades propostas. 

Além disso, serão analisados os registros produzidos pelos estudantes 

durante as oficinas, permitindo uma interpretação mais profunda das práticas 

de leitura desenvolvidas e dos modos como os alunos se posicionam critica-

mente diante das questões raciais abordadas. 

A metodologia adotada permitirá uma aproximação reflexiva entre te-

oria e prática, contribuindo para que a escola se consolide como espaço não 

apenas de reprodução de discursos, mas de transformação social, por meio 

da valorização da diversidade e do combate ao racismo. 

 

5. Descrição das oficinas 

As oficinas serão desenvolvidas com base em gêneros discursivos di-

versos que abordam a temática étnico-racial, de modo a promover práticas 

de leitura críticas e significativas. Cada oficina foi planejada para estimular 

reflexões, debates e desconstrução de discursos discriminatórios presentes na 

sociedade e no ambiente escolar. As atividades possibilitam que os estudan-
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tes se reconheçam nos textos trabalhados e ampliem seus conhecimentos 

sobre a cultura afro-brasileira. 

As oficinas propostas são: 

1ª oficina: “Cores do diálogo”. Roda de conversa: os estudantes irão 

responder a um questionário com questões relacionadas à leitura e aos aspec-

tos étnico-raciais para diagnosticar o nível de leitura e de conhecimento so-

bre a temática da pesquisa. Em seguida, os estudantes irão participar de uma 

roda de conversa com autores, pesquisadores ou membros da comunidade 

étnico-racial. O primeiro momento será uma exposição com as falas dos 

convidados e depois os alunos irão escrever uma pergunta e colocar na cai-

xinha para que os convidados respondam aos questionamentos dos discentes. 

2ª oficina: “Ler para Re-existir”. Nesta oficina será trabalhado o livro 

o pequeno príncipe preto de Rodrigo França. Na ocasião os estudantes irão 

fazer a leitura da obra de forma compartilhada e farão atividade lúdicas que 

vão do caça ao tesouro, árvore dos afetos a criação do stop motion com post-

its. 

3ª oficina: “Vozes, memórias, escrita”. Leitura e socialização da auto-

biografia de Djamila Ribeiro e após a leitura e discussão, os estudantes farão 

suas autobiografias, a fim de identificarmos o pertencimento ou negação das 

pessoas negras no ambiente escolar. As produções serão selecionadas as 

melhores para serem lidas no podcast. 

4ª oficina: “Sentir na pele”. Os estudantes serão colocados em situa-

ções racistas do cotidiano e a partir da vivência irão elaborar um relato de 

experiência. Essa oficina será desenvolvida para trabalhar a empatia e o res-

peito à dor do outro. 

5ª oficina: “Lentes escuras”. Os estudantes irão participar de uma con-

versa com um fotógrafo profissional para conhecer as técnicas de fotografia. 

Em seguida, irão fotografar belezas negras. As fotografias irão compor a 

exposição de fotos- legendas da turma. Essa atividade será desenvolvida para 

trabalhar a aceitação e valorização da pessoa negra. 

Com o objetivo de contribuir significativamente para a aprendizagem 

dos estudantes, será elaborado alguns podcasts escolares sobre a temática da 

diversidade étnico-racial (resenhar livros, contos, fazer entrevistas com pro-

fissionais que trabalham essa temática. Apresentar ritmos e músicas de ori-

gem africana…) para que toda comunidade escolar possa ter acesso ao mate-

rial sempre que for necessário. Ou seja, os podcasts ficarão disponíveis para 

serem usados como material pedagógico pelos professores e também para os 

alunos tirarem dúvidas acerca dos aspectos étnico-raciais. 
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6. Considerações 

O desenvolvimento deste estudo evidenciou a importância de abordar 

as relações étnico-raciais no ambiente escolar a partir de práticas de letra-

mento racial crítico. A escola, enquanto espaço plural, demanda ações peda-

gógicas que promovam o respeito, a valorização das diferenças e a descons-

trução de discursos discriminatórios ainda presentes na sociedade e no coti-

diano escolar. 

A proposta das oficinas de leitura, fundamentada em gêneros discursi-

vos diversos, buscou proporcionar momentos de reflexão e diálogo sobre o 

racismo, reconhecendo a linguagem como instrumento de poder e de cons-

trução de identidades. A partir da leitura crítica, os estudantes puderam am-

pliar suas compreensões acerca da diversidade étnico-racial, analisando co-

mo a discriminação se manifesta e como pode ser enfrentada por meio do 

conhecimento, da argumentação e da valorização da cultura afro-brasileira. 

Com a aplicação das oficinas, espera-se que os estudantes não apenas 

desenvolvam competências leitoras, mas também construam consciência 

social crítica, tornando-se capazes de identificar discursos preconceituosos e 

posicionar-se diante deles. Assim, entende-se que as práticas de letramento 

racial crítico contribuem significativamente para a formação de sujeitos au-

tônomos, reflexivos e comprometidos com a equidade racial. 

Dessa forma, este estudo reafirma a necessidade de que o trabalho pe-

dagógico considere o contexto social, cultural e identitário dos estudantes, 

valorizando suas experiências e favorecendo a construção de práticas escola-

res antirracistas. Espera-se que as reflexões e ações desenvolvidas ao longo 

deste processo possam colaborar não apenas para a desconstrução de práticas 

discriminatórias, mas também para a construção de uma escola que reconhe-

ça e respeite a diversidade como princípio fundamental para a formação 

cidadã. 
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